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Fluxograma de Notificação/Investigação para Chikungunya 

 

ORIENTAÇÕES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CASO SUSPEITO: Paciente com febre de início súbito, acima de 38,5°C, e artralgia ou 

artrite intensa de início agudo, não explicado por outras condições, sendo residente em 
(ou tendo visitado) áreas endêmicas ou epidêmicas até duas semanas antes do início 
dos sintomas, ou que tenha vínculo epidemiológico com caso confirmado. 
 
OBS: A maioria dos indivíduos infectados pelo CHIKV desenvolve sintomas, alguns 
estudos mostram que até 70% apresentam infecção sintomática. 

NOTIFICAÇÃO (SINAN)                          

Controle 

Vetorial - ACE 

 

COMUNICAR a Vigilância 
Epidemiológica Municipal 

*Óbito (até 24 hs) 

Classificação de Risco e 
manejo do Paciente 

(Protocolo MS) 

 

Encerramento dos casos deve ocorrer em até 60 dias no Sinan. 

 

Busca ativa de outros 

casos suspeitos e 

orientações 

Visita da localidade 

notificada para ações de 

eliminação de focos e 

bloqueio de transmissão 

(raio de 300m) 

INVESTIGAÇÃO SMS 
O manejo do paciente com suspeita de 
chikungunya é diferenciado de acordo com a 
fase da doença: aguda, subaguda ou crônica 

(Ver protocolo de manejo clínico do MS). 
Atenção 

Básica - ACS 

 

Coletar amostras para 
envio ao LACEN: 

PCR: 1 a 8° dia (início 
de sintomas); 

Sorologia: a partir do 9° 
dia de sintomas. 

(Protocolo) 

Solicitar exames 
complementares 

(hemograma) 


